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	Capítulo 1


	Introdução a SOA e apresentação dos principais conceitos


	




    Neste capítulo, serão abordados os desafios corporativos no que tange à integração de sistemas, sejam internos, sejam externos, e como a arquitetura orientada a serviço (service-oriented architecture – SOA) pode ser decisiva na obtenção de melhores resultados. Serão tratados também os principais componentes da arquitetura e como se gestionam os serviços fornecidos por tecnologia da informação (TI). Ao final, será apresentado o conceito de barramento de serviços, principalmente o barramento de serviços corporativos (enterprise service bus – ESB), explorando sua estrutura, seus principais componentes e os cenários onde pode ser utilizado de forma mais eficiente.




    1 Uma visão de negócios




    Um dos maiores desafios que as empresas enfrentam na atualidade é manter serviços funcionando no momento que o cliente deseja consumi-los. Não é tarefa fácil prover uma disponibilidade 24 horas por dia, 7 dias por semana e 365 dias por ano, mais conhecida como 24x7x365. Além disso, prever o volume de clientes interessados pode muitas vezes ser complexo e suscetível a variações importantes ou, ainda, imprevistos que possam surgir.




    Considere que você está organizando um show e colocará os ingressos à venda apenas em seu site. Qual é a quantidade de clientes interessados nesse show? Claramente, a quantidade de clientes interessados pode variar de acordo com as atrações que se apresentarão, o período do ano, os preços, entre outros fatores. Caso existam mais clientes interessados do que a infraestrutura do site de vendas consiga suportar, haverá fila virtual. Veja no quadro 1 alguns exemplos desse caso.




    

      Quadro 1 – Exemplos de fila virtual



      

        



        

      



      

        

          	

            MENSAGEM

          



          	

            O QUE SE PASSA

          

        




        

          	

            Tela do site congelada

          



          	

            O comando chegou ao servidor do site de vendas, mas o site não está conseguindo processar.

          

        




        

          	

            Clicar no botão de comprar, mas não executar nada

          



          	

            O comando chegou ao servidor do site de vendas, mas o site não está conseguindo processar.

          

        




        

          	

            Erro 404 – Não encontrado

          



          	

            O comando chegou ao servidor do site de vendas, mas o endereço de internet não pode ser encontrado ou a página não existe no momento.

          

        




        

          	

            Erro 503 – Serviço temporariamente indisponível

          



          	

            O comando chegou ao servidor do site de vendas, mas há uma sobrecarga no servidor que hospeda o site de vendas.

          

        




        

          	

            Erro 504 – Tempo de espera excedido

          



          	

            O comando chegou ao servidor do site de vendas e está aguardando para ser processado, mas o tempo estabelecido para o processamento foi excedido. Então, pode ser que a comunicação esteja perdida, e, para não gerar um colapso, o servidor do site de vendas entende que é melhor cancelar a solicitação e atender a uma outra.

          

        


      

    




    Caso essa situação aconteça, são vendas perdidas, pois o cliente pode procurar outras alternativas em vez de ficar tentando comprar. Obviamente, se o show que estiver organizando for muito bom, as pessoas vão ficar tentando. Quem nunca ficou tentando, por horas e horas, fazer uma compra na internet?




    A fila virtual tem uma diferença fundamental da fila física. Quando vamos a um banco, normalmente temos duas filas únicas, uma preferencial e outra para os demais clientes. Os caixas deveriam atender primeiramente as pessoas do atendimento preferencial e depois os demais clientes. O que acontece é que os bancos colocam dois grupos de caixas, um atendendo exclusivamente o público preferencial e os outros caixas atendendo os demais clientes. Se porventura chegarem quatro clientes preferenciais e seis clientes não preferenciais e houver apenas dois caixas atendendo, haverá fila em ambos os serviços. No mundo físico, o próximo cliente é atendido assim que finalizado o atendimento do cliente atual, e segue-se dessa forma, até que todos os clientes sejam atendidos.




    No mundo virtual, é um pouco diferente. Para começar, não existe diferenciação entre os clientes e não há uma fila organizada. É como se todos os clientes chegassem ao mesmo tempo e ficassem gritando o que querem fazer. O caixa atende a uma transação de cada vez, ou seja, no momento que ele termina de atender a uma transação, ele está apto a receber a próxima. A próxima não quer dizer que seja a que chegou antes. Pode ser aquela que chegou naquele exato momento que ele ficou livre para atendimento. Por isso, temos a impressão de que algumas pessoas dão sorte quando querem comprar ingressos para shows concorridos.




    Nos bancos ou supermercados, quando há formação de filas, os gestores podem colocar mais caixas para atendimento, reduzindo, assim, as filas e as perdas de negócios. Afinal, muitas pessoas desistem de fazer compras quando veem filas gigantes.




    No mundo virtual, que passaremos a chamar de digital, o gestor de tecnologia pode colocar mais servidores e, com isso, atender mais pessoas, mas, para que isso funcione corretamente, será necessário também que os sistemas tenham uma arquitetura tecnológica desenhada para esse fim, permitindo administrar fluxos de demandas sazonais; caso contrário, pode-se incorrer no risco de ter que colocar muito mais servidores do que necessário, gerando custos desnecessários. Imagine a seguinte situação sobre nosso exemplo: ter um servidor para cada cliente interessado no show. Isso é totalmente inviável. Vamos conhecer como a arquitetura orientada a serviço pode nos ajudar com esse desafio e com outros aspectos da arquitetura tecnológica.




    2 Conceitos de SOA




    Antes de entrarmos nos conceitos de SOA, necessitamos primeiramente compreender o que são serviços.




    Segundo Fitzsimmons e Fitzsimmons (2010), serviços são atividades econômicas oferecidas por uma parte a outra, considerando frequentemente desempenhos com base em um período de tempo para provocar resultados desejados nos próprios usuários, em objetos ou em outros bens pelos quais os compradores são responsáveis. Em troca pelo seu dinheiro, tempo e esforço, os clientes de serviços esperam obter valor com o acesso a bens, mão de obra, capacidades profissionais, instalações, redes e sistemas, mas normalmente eles não possuem nenhum dos elementos físicos envolvidos.




    Alguns exemplos típicos de serviços que encontramos normalmente são:




    

      	consultar extrato de conta-corrente;




      	realizar uma compra em e-commerce;




      	assistir a uma aula em plataforma digital;




      	jogar jogos on-line.


    




    Esses são exemplos de relação entre empresa e cliente final (business to consumer – B2C). Quando a relação é entre empresas (business to business – B2B), podemos encontrar outros tipos de exemplos para serviços, entre eles:




    

      	validar cartão de crédito;




      	verificar estoque;




      	acionar logística de entrega;




      	acionar logística reversa;




      	enviar dados para a Receita Federal.


    




    Nesses exemplos de relações empresariais, existem dinâmicas mais diversas para serem executadas, por exemplo: envio de arquivo de texto, envio de XML, web services, microsserviços, ESB, entre outros. Atualmente, devido à necessidade de respostas rápidas e preferencialmente on-line, os meios de troca de arquivos através de arquivos de texto vêm reduzindo, por conta do tempo requerido para se obter respostas, normalmente mais elevado, e também pela falta de sincronicidade na validação dos dados transitados. Apesar disso, eles ainda são muito utilizados, principalmente quando as empresas desejam realizar pagamentos ou mesmo enviar informações para o governo. Nesse caso, podem ser planejados com antecedência e não requerem uma interação on-line.




    Para compreender melhor, vamos conhecer o “Manifesto SOA” (ARSANJANI et al., 2009). Segundo ele, prioriza-se:




    

      Valor do negócio em relação a estratégia técnica;




      Objetivos estratégicos em relação a benefícios específicos de projetos;




      Interoperabilidade intrínseca em relação a integração personalizada;




      Serviços compartilhados em relação a implementações de propósito específico;




      Flexibilidade em relação a otimização; e




      Refinamento evolutivo em relação a busca da perfeição inicial. (ARSANJANI et al., 2009)


    




    Ainda no “Manifesto SOA”, são apresentados estes princípios orientadores:




    

      Respeitar a estrutura social e de poder da organização.




      Reconhecer que SOA, em última instância, requer mudanças em múltiplos níveis.




      O escopo da adoção de SOA pode variar. Manter os esforços gerenciáveis e dentro de limites significativos.




      Produtos e padrões, por si só, não proverão uma SOA nem aplicarão os paradigmas de orientação a serviço por você.




      SOA pode ser realizada através de uma variedade de tecnologias e padrões.




      Estabelecer um conjunto uniforme de padrões e políticas corporativas embasado em padrões da indústria, de facto, e da comunidade.




      Buscar uniformidade no exterior e permitir diversidade no interior.




      Identificar serviços através da colaboração entre partes interessadas no negócio e na tecnologia.




      Maximizar o uso de serviços considerando o escopo de utilização atual e futuro.




      Verificar que os serviços satisfaçam os requisitos e objetivos de negócio.




      Evoluir os serviços e sua organização em resposta ao uso real.




      Separar os diferentes aspectos de um sistema que mudam com diferentes frequências.




      Reduzir dependências implícitas e publicar todas as dependências externas para aumentar a robustez e diminuir o impacto de mudanças.




      A cada nível de abstração, organizar cada serviço em torno de uma unidade de funcionalidade coesa e gerenciável. (ARSANJANI et al., 2009)


    




    3 SOA sob a ótica do negócio




    Segundo Erl (2009, p. 24):




    

      SOA estabelece um modelo arquitetônico que visa aprimorar a eficiência, a agilidade e a produtividade de uma empresa, posicionando os serviços como os principais meios para que a solução lógica seja representada no suporte à realização dos objetivos estratégicos associados à computação orientada a serviços.


    




    Algo muito frequente nas empresas é ter, dentro da área de tecnologia, pessoas oriundas das unidades de negócios, porque a definição dos serviços e dos objetivos estratégicos normalmente passa por uma visão de negócios. Recentemente, um novo movimento começou a tomar conta das empresas: mover as pessoas de tecnologia para as unidades de negócios, uma vez que boa parte dos serviços oferecidos pelas empresas passa necessariamente por um serviço tecnológico. Obviamente, cada empresa define a sua melhor estratégia, e isso necessariamente passa por uma definição adequada da arquitetura tecnológica.




    Para que uma arquitetura gere benefícios à empresa, segundo Erl (2009), a SOA deve levar em consideração os seguintes itens:




    

      	maior interoperabilidade intrínseca visa facilitar a troca de informações entre serviços;




      	maior federação onde os sistemas e aplicativos permanecem unidos, mas mantêm a autonomia individual;




      	mais opções de diversificação de fornecedores exige que a arquitetura não esteja associada à plataforma de um fornecedor específico;




      	maior alinhamento do domínio de negócio e de tecnologia exige o envolvimento prático de peritos no assunto de negócios em relação à definição real dos serviços;
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